
Momento ruim, mas vai melhorar
PeloEstado

A situação está ruim, há crise eco-
nômica, política e ética, mas a 
tendência é que em 2016 o país 

inicie um processo de recuperação. A 
projeção é do economista e comuni-
cador Ricardo Amorim. Ontem, em 
Florianópolis, ele abordou o tema A 
Conjuntura Econômica e Política Inter-
nacional durante mais uma edição do 
Fórum de Dirigentes Cooperativistas 
de Santa Catarina. Amorim iniciou 
a palestra declarando-se triste pela 
confirmação das previsões feitas por ele mesmo em evento idêntico rea-
lizado no ano passado. Para ele, a política econômica do governo federal 
errou por vários anos ao estimular fortemente o consumo e não a produção. 
Outro fator que pesa negativamente é a carência de infraestrutura no país. 
No ranking mundial do setor, o Brasil fica na 148ª posição. “Estamos mais 
próximos do Zimbábue do que da Alemanha”, afirmou antes de lembrar 
que Santa Catarina tem condição diferenciada, principalmente no que diz 
respeito aos portos. O economista apresentou dados que mostram a queda 
na taxa de confiança da indústria brasileira, o que posterga investimentos, 
e lembrou que entre 2011 e 2012 o Banco Central projetava inflação de 4,5% 
para 2015. Os mesmos economistas, agora, projetam inflação de 9,3%. Por 
outro lado, o Produto Interno Bruto (PIB), na ocasião projetado também em 
4,5%, deve fechar o ano em -1,8%. Ainda assim, o palestrante acredita que 
“vamos parar de andar para trás” e destacou o agronegócio do cenário geral 
ao orientar aos cerca de 150 presentes: “Não leiam jornal, não vejam televi-
são. A realidade que está ali não é a de vocês”. O presidente da Organização 
das Cooperativas (Ocesc), Marcos Antonio Zordan, avaliou que a palestra 
dá condições para que as cooperativas se preparem para passar melhor pelo 
momento e também para a retomada do crescimento. O dirigente acredita 
que dentro do agronegócio, o ramo de carnes terá uma resultados positivos 

já em 2015. “A partir de setembro ou outubro, va-
mos ter uma reação nesse ramo, assim como no 
de crédito. As cooperativas, mesmo perdendo um 
pouco de receita, não perderam em resultados. 
Superado esse momento difícil, o consumo será 
retomado rapidamente e junto vem o crescimen-
to.” Ainda ontem, o Fórum teve a palestra Ética 
nas Corporações, com o educador Eugênio Mussak. 
Hoje, o evento será encerrado com o tema Pers-
pectivas Econômicas para 2015/2016, em palestra do 
economista Alexandre Mendonça de Barros.

Pedido de apoio O presidente da As-
sociação de Oficiais Militares, Cel Fred 
Harry Schauffert, e o secretário-geral da 
entidade, Cel Sérgio Luís Sell, estiveram 
com o presidente da Assembleia Legislati-
va, deputado Gelson Merisio (PSD), e o lí-
der do governo, deputado Silvio Dreveck 
(PP), em busca de apoio político. Querem  
retomar o diálogo com o Executivo para 
tratar dos direitos dos Oficiais Militares, 
segundo eles, ameaçados pela Medida 
Provisória do Banco de Horas.

Nesse clima, acontece hoje pela manhã, 
na Capital, a formatura do Curso de Sar-
gentos da Polícia Militar. Com a presença 
do secretário de Segurança Pública, César 
Augusto Grubba, e do comandante-geral 
da PM, coronel Paulo Henrique Hemm.

Encontro Deputado Nikolas Reis (PDT) 
esteve com o ministro do Trabalho e Em-

prego, Manoel Dias, em busca de ações 
para estimular o desenvolvimento das 
regiões de Itajaí e Navegantes. “Alcança-
mos um patamar e somos agora a sétima 
maior economia do planeta. Precisamos 
estar preparados para uma nova etapa 
que promova a expansão da economia 
nacional e a integração com outros merca-
dos”, concordou o ministro.

Cobrança Não é isso o que pensa o sena-
dor Paulo Bauer (PSDB), que mais uma 
vez foi ao Plenário para registrar sua in-
satisfação diante do descaso do governo 
federal com Santa Catarina. Com críticas 
severas à gestão Dilma Rousseff, Bauer 
apontou como exemplos as precárias con-
dições das rodovias no Oeste e a “demora 
interminável” para a instalação da ferro-
via ligando a região com o litoral. Tam-
bém questionou a demora para a constru-
ção do campus da UFSC em Joinville. 
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